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Os modernos combóios de todo o 

mundo, são construídos por forma a 

É proporcionarem a quem viaja, melhores : 

ã condições de conforto e deslocações mais 

velozes. Tanto os combustíveis como os lubrifi- 

É cantes têm parte activa no bom funcionamento e 

3 conservação das novas locomotivas, o que justifica 
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a atenção com que os laboratórios do GRUPO 

SHELL têm acompanhado o progresso ferroviário 

dos nossos dias, criando cada vez melhores combus- 

tíveis e lubrificantes. 
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LEITOR: O melhor serviço que podes prestar 

ao «Boletim da CO. Po é angariar 

BOLE | | M i A PP novos assinantes, Serás, assim, o 

N.º 302 AGNSTO — [954 ANO 26º nosso melhor colaborador. 

FUNDADOR: ENG.º ALVARO DE LIMA HENRIQUES 

PROPRIEDADE DIRECTOR ADMINISTRAÇÃO 

da Gompanhla dos Caminhos Eng.º Roberto de Espregueira Mendes Largo dos Gaminhos. de Ferro 

'de Ferro Portugueses EDITOR: ANTÓNIO MONTÊS —FEstação de Santa Apolónia 

Composto e Impresso na Tipografia da <Gazeta dos Caminhos de Ferros, R., da Horta Seca, 7-— Telef, 20158 — LISBOA 

QUO COTRUDOOROREAAREDODRRROURUNONRURDOAEOADRNUROMVITEÂBAARRRRRNGRRUGGRAAURPENRURURROCRRORURTARUDRRORNERREDAABSRERRUD RRURGUGRDRET AR BRRORAASEERAAR O DRDRMORGURARRANR RAR URRERUAEBEUDER RO USGRA RAIN NTUDUDRURTEU Ro Unento 

UM ILUSTRE FERROVIÁRIO ARGENTINO: 

ENG.º ATÍLIO CAPPA 
director da Ga- 
zela dos Cam 
nhos de Ferro. 

O eng. Atílio 
Cappa, que via- 
jou no «rápido», 
mostrou-se en- 

cantado com o 

passeio e teve 

palavras elogio- 
sas para o nosso 

material ferro- 

viário, que classi- 

ficou de exce- 

lente. 

O sr. Eng. Atí- 
lio Cappa regres- 

sou à Argentina 

no paquete Eva 

Perón, 

Desejoso de co- 

nhecer o nosso 

País, o sr. Enc. 
Atílio Cappa, an- 

tigo ministro do 
Governo do gene- 
ral Perón, e pre- 

sidente da Asso- 
ciação do Con- 

ogresso Panameri- 

canodeCaminhos 
de Ferro, depois 

de ter tomado 
parte, como re- 

presentante dos 

caminhosdeferro 
do seu país, no 

XVI Congresso 
Internacional dos a A 
Caminhos de fer- o ABL DADAS) 
ro, realizado em SO Com a visita a 

Londres, veio até Lisboa e ao Porto 
Lisboa, onde se — deste ilustre fer- 

demorou alguns dias, tendo visitado, roviário argentino, ganhámos todos 
a convite da C. P., a cidade do Porto. um novo e espontâneo amigo, que le- 

Acompanhou-o na sua viagem à capi- vou para o seu país as melhores im- 

tal nortenha o sr. Carlos d'Ornellas, “pressões de Portugal, Lodo JD 
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O Sr. Director Geral, os restantes agentes superiores 

que assistiram à singela cer imónia e 08 agentes diplomados 

INSTRUÇÃO — PROFISSIONAL 
CONCESSÃO DE PRÉMIOS 

Em obediência às disposições da Instru- 

ção n.º 2 561, de 20 de Julho de 1952, efec- 

tuaram-se, de 19 a 29 de Abril último, con- 

cursos de prémios, a que concorreram de- 

zasseis agentes graduados de estação, nove 

de trens e um de revisão de bilhetes, tendo 

obtido diploma, de prémio ou de mérito, os 

agentes que constam da Ordem do Dia 

n.º 4 591, de 16 de Junho, ou sejam: 

Joaquim Marques, n.º 1 546, factor de 

2.º classe de Pampilhosa — 1.º Prémio. 

Joaquim da Conceição Martins, n.º 2773, 

factor de 1.º classe de Torres Vedras — Di- 

ploma de Mérito. 

Abílio Soares Fernandes Barreiro, n.º 

1 885, factor de 2.º classe de Braga — Di- 

ploma de Mérito. : 

Luís Aurélio dos Santos, n.º 12 405, 

guarda-freios de 1.º classe da Delegação do 

Barreiro — Mérito. 

Os diplomas, cujo espécime se pode ver 

numa das fotografias, assinados pelos Srs. 

Director-Geral e Chefe -da Divisão a que 

os agentes pertençem € ainda pelo Sr. Chefe 

do Serviço de Instrução Profissional e Pre- 

gidente do Júri do concurso, foram entre- 

gues durante uma singela cerimónia reali- 

zada em Santa Apolónia em 1 de Julho 

corrente e presidida pelo Sr. Director-Ge- 

fal, que se dignou fazer pessoalmente a 

entrega dos diplomas. 

As fotografias que acompanham esta 

breve notícia representam algumas das 

fases da cerimónia a que acabamos de nos 

referir. 

O «Boletim da C. P.», órgão da Ins- 

trução Profissional do Pessoal da Compa- 

nhia, aproveita a ocasião para felicitar ca- 

lorosamente os agentes que conseguiram 

alcançar tão honrosos diplomas e fez ar- 

dentes votos por due, em anos futuros, 

aumente o número de agentes que se can-. 

didatem a estes diplomas e aumente tamr- 

bém, claro está, o número de agentes di- 

plomados, porque isso virá à confirmar 

mais uma vez due o espírito ferroviário 

contínua a existir tão vivo como nos tempos 

áureos do caminho de ferro,



Em cima — Entrega do diploma ao 

factor de 2.º cl. de Braga— Abílio 

Soares Fernandes Barreiro. 

Ao centro — Entrega do diploma ao 

gduarda-freios de 1º cl. Luis Au- 

rélio dos Santos da Delegação 

do Barreiro. 

Em baixo— Entrega do diploma ao 

factor de 1.º de Torres Vedras — 

Joaquim da Conceição Martins. 
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Fénelon, grande educador 
Por 
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na infância que o ser humano começa 
a compreender, a assimilar, a racioci- 
nar, é, enfim neste primeiro período 
da sua vida que ele inicia o contacto 

com a Natureza, com os seus semelhantes e 

as suas leis. Daí a grande preocupação do 
homem, desde sempre, com a educação da 

criança, neste período e no da adolescência, 

por saber quanto ele é fundamental para a 
formação do seu carácter. Já na antiguidade 

os reis e os nobres, sempre assoberbados 
com os negócios dos seus reinos e domínios 

e até os opulentos e ricos mercadores, sem 
tempo, umas vezes, e sem fundo de cultura 
suficiente, outras, para poderem iniciar os 
filhos nas artes, nas letras ou nas armas, 

faziam-se rodear de preceptores e mestres 
idóneos em que delegavam a missão de edu- 
car e preparar seus filhos para a carreira a 
que os destinavam. 

Dentre a galeria de celebridades na arte 
de educar merece especial menção Fénelon, 
notável escritor francês e virtuoso padre do 

século XVII, nascido no castelo de Fénelon, 

em França, de família nobre e que cedo se 
tornou notado pelo seu raro talento, profundo 

saber, caridade e afabilidade. Tendo-lhe sido 

cometidas as mais delicadas missões, veio a 

ser nomeado preceptor do Duque de Borgo- 
nha, filho de Luiz XIV, criança de reconhe- 
cida inteligência, mas de carácter arrebatado 
e voluntarioso, que estava causando vivas: 

apreensões na corte francesa. 
A obra do padre Fénelon, que já se havia 

distinguido na direcção de algumas institui- 
ções educativas, foi verdadeiramente notável 
pela transformação que operou no pequeno 
príncipe. Graças à influência de uma educa- 
ção adequada, o régio pupilo tornou-se outro 
e os franceses começavam já a notar-lhe, 
cheios de esperança, carácter bondoso e 

inteligência viva, servida por excelentes dotes, 
quando a morte prematura lhes roubou o futuro 
rei. Não foram, porém, esquecidos os méri- 
tos do seu excepcional educador. Pouco 

tempo decorrido, era nomeado arcebispo, 

alta dignidade eclesiástica em que se impôs 
à amizade e consideração dos seus dioce- 
sanos pelo zelo apostólico, altas virtudes e 
práticas caritativas. 

São notáveis as obras que Fénelon compôs 
expressamente para o pequeno Duque, todas 
elas admiráveis pelo profundo sentido educa- 
tivo, pela clareza e riqueza de imaginação. 

Eis, resumidamente, um dos contos que 
ele. compôs, em tradução livre e imperfeita, 
que para mais não dá o meu reduzido mérito: 

E Nos, CAÍÍROS, 

Schah-Abbas, rei da Pérsia, teve de se 

deslocar a uma longínqua província do seu 
vasto império. À certa altura da viagem, já 
saturado da adulação dos cortezãos da sua 
comitiva e das autoridades que o recebiam, 

resolveu prosseguir a viagem incógnito, 
acompanhado apenas de um homem da sua 
confiança, ao qual disse: «Eu não conheço 
os costumes nem. a vida do meu povo. Quero 
surpreendê-lo tal qual ele é na sua vida nor- 
mal. Quero ver a natureza simples e não os 
artifícios e cenários que nos mostram. Inte- 
ressa-me ver como se vive no campo e tomar 
contacto com essa boa gente que, à minha 
volta, todos desprezam e que eu pressinto 
ser o verdadeiro sustentáculo da sociedade 
humana. Quero ver pastores e agricultores, 
essa gente simples que não me conhece. 

Envergou indumentária rústica para dis- 
farce e ei-lo a caminho do desconhecido, 
acompanhado apenas do seu confidente. Pas- 
saram por vilas e aldeias, em muitas das 
quais surpreenderam o povo em danças e 
cantares ao ar livre, encantando-o prazeres 

tão tranquilos e alegres. Sentindo-se com 
muito apetite bateu à porta de uma cabana 
onde lhe deram de comer; comida simples e 

grosseira mas que lhe soube bem melhor que 
as finas iguarias da sua mesa na corte. Pros- 
seguiram a viagem e quando atravessavam 

um belo prado, matizado de lindas flores 
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silvestres, encontraram tim pastor sentado à 
sombra de frondoso ulmeiro, tocando a rústica 
flauta e vigiando o seu rebanho. Saudou-o o 
rei e logo entabularam amena conversa, 
durante a qual pôde notar, com surpresa, a 

fisionomia agradável e correcta do pastor, o 
seu ar ingénuo e simples mas nobre e gra- 
cioso. Julgou-o de ascendência ilustre e que 
os revezes da sorte o tivessem atirado para 

mister tão humilde; mas logo soube que os 
pais eram simples camponeses, que residiam 
numa povoação próxima e que o seu nome 
era Alibad. Fez-lhe várias perguntas e todas 
as suas respostas denotavam espírito firme e 
e sensato. De olhar, sem ser ardente, voz 
doce e insinuante, o seu todo nada tinha de 
rude nem de afectado, Andava pelos 16 anos, 
e nunca lhe passara pela cabeça que o seu 
aspecto produzisse tão agradável impressão, 
pois julgava-se apenas um pastor como os 
outros que conhecia. Sem ter sido educado, 

— aprendera todavia tudo aquilo que a razão 
ensina aos que a escutam e o rei, sempre 
tratando-o familiarmente, por ele foi sabendo 
da vida do povo, das suas alegrias e pesares, 
coisa que nunca soubera através da multidão 
de aduladores que o rodeava na corte. De vez 

ST em quando o rei ria da singeleza da sua 

expressão e da franqueza posta nas respostas 
em que nada encobria. Era novidade para o 
soberano ouvir falar assim, tão naturalmente. 

Fazendo sinal ao cortezão para que não 
denunciasse a sua identidade, pois receava 
que Alibad perdesse, num momento, toda a 
liberdade de expressão se viesse a saber 
com. quem estava falando, ia pensando ao 

ee. mesmo tempo que a natureza não é menos 

bela nas baixas condições sociais do que nas 
mais elevadas e que princípe algum supunha 
dotado de qualidades morais superiores às 
deste simples pastor. «Eu próprio — pensava 
— sentir-me-ia muito feliz se tivesse um filho 

— assim: belo, sensato e amável; acho-o apto 
para tudo e se tiver ó cuidado de o mandar 

— instruir virá a ser um grande homem. Quero 

—, educá-lo junto de mim». 
— Levou o rei o nosso Alibad, que ficou 

estupefacto ao saber a quem impressionara 
tão agradàvelmente e fê-lo rodear de mestres 

— que tudo lhe ensinaram. 

Si, A princípio, a corte deslumbrou-o e ele 

— próprio, em vez do gabão e cajado de pastor, 

> At SS ”. 
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Passou à usar ricas túnicas de púrpura Fectã” 
mada de ouro e turbante coberto de pedras 
preciosas. À sua beleza física impressionou 
toda a côrte e bem depressa se tornou mere- 
cedor de cargos de responsabilidade. Reco- 
nhecendo-lhe o seu real protector fino gosto 
pelas preciosidades e magnificências pala- 
cianas, investiu-o no cargo de conservador 

dos palácios reais, cargo muito importante e 
e de absoluta confiança, passando, assim, a 
ser o fiel depositário de todo o património 
artístico da nação. 

Durante a vida de Schah-Abbas, o reco- 

nhecimento e admiração de Alibad jámais 
esmoreceram; bem ao contrário, mantiveram- 

-se num erescendo constante. Também nunca 

olvidou a sua primitiva condição, em êujo 
pensamento se refugiava bastas vezes, com 
receio do egoísmo e da vaidade que tanto 
chocaram a sua sensibilidade ao entrar na 
vida oficial da corte. E então, pensava — «Oh 
dias felizes, dias inocentes que me propor- 
cionastes uma alegria pura e sem perigos, 
dias cuja doçura jamais senti, não vos torna- 
rei a encontrar ? Aquele que de vós me privou, 
dando-me tanta riqueza e tantas honrarias, 
tudo me fez perder», 

Pensou em voltar à sua terra para, em 
peregrinação de saudade, rever os sítios 
onde brincara com os outros gaiatos da sua 
idade: os prados onde apascentara o Seu 
rebanho, tocando a rudimentar flauta de pas- 

tor; recordar os bailes campestres e toda uma 
teoria de reminescência que, aflorando-lhe 
à memória, constituiam o seu mundo interior. 

E assim fez. Voltou à sua aldeia e enterne- 
ceu-se ao contemplar todas as pequeninas 

coisas que lhe recordavam a infância feliz 

que alí viveu. De regresso, fez o bem que 

pôde à família e aos amigos. No momento da 

despedida recomendou-lhes que nunca quises- 

sem trocar a vida sã e simples do campo pela 
da côrte, onde, afinal, raros encontram a 

felicidade. Mal sabia ele que dentro em breve 
começaria a saborear o travo da infelicidade! 

Depois da morte do seu real protector e 
amigo, o grande Schah-Abbas, sucedeu-lhe 
seu filho, Schah-Sephi, príncipe ainda jóvem 
e inexperiente que fàcilmente se deixou influ- 
enciar por fidalgos invejosos e ambiciosos 
que hàbilmente lhe insinuaram a desconfiança 

no nosso bom Alibad. «Ele abusou — diziam 5
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eles — da confiança do vosso falecido pai. 
Arrecadou tesouros de vulto e desviou muitas 
coisas de valor incálculável de que era fiel 
depositário». 

O jóvem Schah-Sephi, álém do mais, era 
crédulo e incauto. À vaidade levou-o a querer 
reformar o que seu pai em longos anos e 
com vasta experiência e saber legislara e 
determinara, e teve até a veleidade de se 

supor melhor julgador que ele. Para arranjar 
pretexto de demitir Alibad do seu cargo, orde- 
nou-lhe, a conselho dos seus ambiciosos con- 

selheiros, que lhe trouxesse uma cimitarra 
guarnecida de diamantes, de valor incálculáve] 
que seu avô costumava usar nas batalhas. 
Não foi difícil a Alibad provar, por testemu- 
nhas, que Schah-Abbas mandara, em tempos, 

tirar-lhe todas as pedras preciosas, muito 
antes ainda de Alibad ser investido naquele 
cargo. Quando os seus inimigos viram que 
aquele estratagema não resultava, aconselha- 
ram o rei a exigir-lhe que, no prazo de 15 
dias, apresentasse um inventário detalhado e 
exacto de todos os valores confiados à sua 
responsabilidade. Decorridos os 15 dias, o rei 
quis, pessoalmente, ver e conferir todos esses 
valores. Abriu-lhe Alibad todas as portas e, 
com rigor e minúcia, lhe foi mostrando todos 
os valiosos objectos arrolados. Nada faltava. 
Tudo estava cuidado e limpo notando-se todo 
o desvelo na sua conservação e arrecadação. 
O rei, admirado de encontrar tanta ordem e 

esmero na conservação, ao contrário do que 

lhe fizeram crer, estava prestes a acreditar na 
sua inocência, quando distinguiu ao fundo de 
uma galeria, replela de móveis raros, uma 
porta chapeada de ferro, cerrada com 3 fechos. 
«É ali — disseram-lhe ao ouvido os ambiciosos 
conselheiros — que ele esconde todas as pre- 
ciosidades que roubou». 

O rei, encolerizado, volta-se para ele e 

diz-lhe: «O que está ali dentro? Abre imedia- 
tamente aquele porta». Ouvindo estas pala- 
vras, Alibad lançou-se-lhe aos pés e implo- 
rou-lhe, chorando, que não lhe tirasse o que 
de mais precioso tinha neste mundo. Não é 
justo, Senhor — dizia ele — que eu perca num 
momento a única coisa que me resta, depois 
de tantos anos de trabalho, junto do rei vosso 
pai. Tiraí-me tudo, se o quiserdes, mas dei- 
xai-me o que aqui tenho. 

Não duvidou o rei, por um momento, de 
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die se tratava de algum tesouro mal adquirfide 
e, em tom imperioso e triunfante, ordenou-lhe 
que abrisse imediatamente a porta. 

Aberta esta, nada mais se encontrou lá 

dentro, perante a estupefacção dos presentes, 

do que a flauta, o gabão e o fato de pastor, 
que usava quando veio para a côrte e que 
frequentes vezes ia visitar com receio de 
esquecer a sua humilde condição anterior. 

«Eis, oh grande rei, os preciosos-restos da 
minha felicidade. Nem a fortuna, nem o vosso 

poder conseguiram fazer-me deles esquecer. 
É este o tesouro que guardo para a ele recor- 
rer no dia em que me tornardes pobre. Tomai 
conta do resto, mas deixai-me estes caros 

testemunhos do meu primeiro estado. Eis os 
meus verdadeiros e únicos bens, bens simples 
e inocentes, imensamente caros aos que sabem 
contentar-se só com o indispensável e não 
amealham os supérfluos; eis os verdadeiros 
símbolos da liberdade e da simplicidade que 
nunca me causaram o mais leve dissabor. 
Com eles quero viver e morrer. Que me 
importam os outros bens se só serviriam para 
perturbrar a minha vida? Entrego-vos, Senhor, 
tudo quanto possuo e é fruto do meu trabalho 
e da generosidade da vossa liberalidade. Só 
quero aquilo que eu possuia, quando o rei, 
vosso pal, com suas mercês, e na melhor das 

intenções, me tornou infeliz». 
Ao ouvir estas palavras, compreendeu o 

rei perfeitamente a inocência de Alibad e, 

indignado com o procedimento dos cortezãos, 

escorraçou-os da côrte. 
Alibad, que os invejosos quiseram perder, 

toi dias depois nomeado o primeiro oficial da 
corte e encarregado dos serviços mais secre- 
tos do Estado. Mas nem por isso deixou de 
continuar a visitar o seu «tesouro», amiudadas 

vezes, para contemplar o seu fato de pastor, 
o gabão e a flauta. Impôs-se o dever de jamais 
os esquecer e de os ter sempre à mão, para 
os poder retomar logo que a inconstância da 
sorte ou a maldade dos homens lhe fizessem 
perder a confiança que nele depositava o 
monarca, y 

Morreu muito vêlhinho sem nunca ter 
castigado os seus inimigos nem juntar fortuna, 
Deixou apenas à família o suficiente para 
viverem como pastores que ele considerou 
sempre como a mais digna e feliz das profis- 
sÕes, 
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Aspecto externo da abside da Sé de Braga 

BRAGA, centro de turismo 

ORNOU-SE banal lugar comum a afir- 

mação de ser o Minho o jardim de 

Portugal. No entanto, quem se der 

ao agradável trabalho de percorrer o 
nosso País, de lés a lés, se por todo ele en- 

contra bastos motivos para se extasiar ante 
os encantos naturais que, por toda a parte, se 

deparam e os monumentos com que à mão 

do homem procurou embelezar este risonho 
extremo ocidental da Europa, tem de concluir 

que difícil será reunir na mesma região tantos 

elementos atractivos e uma tão poderosa 

soma de condições turísticas, como se verifi- 

cam nesta zona verdadeiramente privilegiada. 
E se todo o Minho é belo e convida o tu- 

rista às visitas e às estadias prolongadas — 
pois muito oferece a quem se disponha a 
admirá-lo — Braga e o seu distrito constituem 
uma região ideal de turismo, pela sua excep- 
cional situação e pelas invulgares condições 
em que o turismo ali pode ser posto em prá- 
tica, 

I 

Da capital do distrito irradia uma rede de 
magníficas estradas, das melhores de Portu- 
dal, que em poucas horas leva o visitante aos 
pontos mais interessantes, em que as vene- 

randas recordações do mais glorioso passado 

repousam na mais verde, florida e encanta- 

dora paisagem que pode imaginar-se. 
As três cidades do distrito— Braga, Gui- 

marães e Barcelos — são marcos miliários da 

História nacional, em todas elas se encon- 
trando, a par com as comodidades exigidas pela 

vida moderna, saborosos vestígios dos tempos 

idos, de perene e gloriosa evocação. 

E percorrendo todo o distrito, a cada passo 

se encontram, disseminadas pelas vilas, aldeias 

e simples lugarejos, aqui um castelo, com as 

enegrecidas pedras cobertas de hera, além 

uma idreja românica, mais longe os marcos 

miliários de desaparecida via romana, quando 
não é uma citânia inteira, milagrosamente 

ressurgida da terra. 

Elementos sugestivamente evocativos, eles
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integram-se harmoniosamente na paisagem 
— das mais lindas de Portugal— em que os 

rios de águas claras e transparentes, os regatos 

sussurando por entre a verdura das margens, 

os verdes campos matizados de polícromas 

flores, as brancas ermidas e o fundo decora- 

tivo das montanhas constituem quadros de 

incomparável beleza, variando a cada volta 

da estrada e a cada hora do dia. 

Braga é, incontestávelmente, um dos prin- 

cipais centros de turismo do País. Cidade 

histórica, em que o passado se mantém glo- 

riosamente vivo em alguns dos seus mais 

nobres edifícios, como, à frente deles todos, 

a Sé maravilhosa, Braga, por outro lado, 

moderniza-se e inclui-se no número das nos- 

sas cidades mais progressivas, mais actuais, 

fazendo do seu presente uma promessa 

magnífica de um grande futuro. 

A Braga estão ligadas tradições de ordem 

religiosa e de ordem cultural, sendo também 

admiráveis, de grande projecção, as suas 

romarias, em que o bom povo minhoto, depo- 

sitário fiel das belas virtudes da nossa raça, 

manifesta a sua alegria e a riqueza dos seus 
sentimentos. As festas do S., João são o 

espelho em;que a alma portuguesa se reflecte. 

São das mais pitorescas, mais movimentadas, 
mais buliçosas, mais típicas de quantas se 

realizam no Minho e em todo o País; no 
Minho, que é o jardim de Portugal, e em 

Portugal, que é o jardim da Europa. 

E o Bom Jesus do Monte? E o Monte 

Sameiro? 
A. par disto, uma população sadia, alegre, 

trabalhadora e amável; uma indústria em que 

se integram concentrações das mais impor- 
tantes, activas e modernamente apetrechadas 

do País; estâncias termais de renome larga e 

justamente espalhado para além das frontei- 
ras ; — constituem elementos de atracção para 

todos quantos desejam conhecer as incompa- 

ráveis belezas de Portugal e a sua intensa 

vida de trabalho. 

Como a estação do caminho de ferro está 
dentro da própria cidade, a visita à maravi- 

lhosa cidade de Braga torna-se, por esse 
facto, cómoda e fácil. O comboio, pioneiro, 

em Portugal, da indústria turística, descobriu a 

paisagem e deu a conhecer, reduzindo distân- 

cias, todos os valores artísticos da nossa terra. 

O comboio levará todos os portugueses a 

descobrir também a bela e histórica cidade 

minhota. 

>) VS Tao 
VLS e RE SN 

BRAGA — À cascata do Bom Jesus
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Tráfego 

Anexo nº 2 à Tarifa Internacional 
para o transporte de Passageiros, Bagagens 

e Cães entre Portugal e França e o Sarre, 
em trânsito por Espanha — (Datado de 19- 
-5-954) — Facilidades concedidas, em 1954, 

para viagens individuais, por ocasião das 
Feiras de Paris, Bordeaux, Strasbourg e 

Marseille, em França, e da grande peregri- 
nação a Fátima em Outubro. 

36.º Aditamento ao Indicador Geral do 
serviço que prestam as estações, apeadet- 

ros, ete.— (Em vigor desde 10-5-954)— Anun- 
cia a instalação de uma báscula na estação 

de Alcântara-Mar e estabelece as taxas para 
a sua utilização. 

8.º Aditamento ao Indicador Geral dos 
ramais e cais de serviço particular — (Em 

vigor desde 8-5-954) — Anuncia: Abertura à 
exploração do ramal particular cArcozelo 
das Maias-Estaleiros»>, Anulação do contrato 

n.º 1010, relativo ao ramal particular <Va- 
longo-Louzas», Utilização por terceiros do 
ramal particular «Vendas Novas-Mendonça». 

4.º Complemento à Tarifa de Serviços 
Combinados com as Empresas de Camiona- 
gem-— (Em vigor desde 15-5-954) — Trans- 
porte de mercadorias entre a estação de 

Castelo Branco, o Despacho Central de 
Castelo Branco e os Domicílios da mesma 
cidade. 

47.º Complemento à Tarifa de Serviços 
Combinados com as Empresas de Camio- 

nagem—(Em vigor desde 15-5-954) — Trans- 
portes entre a estação de Castelo Branco, 

o Despacho Central de Idanha-a-Nova e as 
povoações de Monsanto, Rosmaninhal, Ze- 

breira, Salvaterra do Extremo e Monforti- 

nho (Termas). 
64.º Complemento à Tarifa de Serviços 

Combinados com as Empresas de Camio- 
nagem — (Em vigor desde 28-5-954) — Trans- 
porte de mercadorias entre a estação de 
Ponte de Sor e os Despachos Centrais de 
Ponte de Sor, Galveias, Montargil, Aviz e 
Ervedal (Alentejo). 
116.º — Complemento à Tarifa de Ser- 

viços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem — (Em vigor desde 7-6-954) — 
Transporte de mercadorias entre a estação 
de Alferrarede e os Despachos Centrais de 
Sardoal e Vila de Rei. 

122,º Complemento à Tarifa de Servi- 
çs Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem — (Em vigor desde 7-6-954 — 
Transporte de mercadorias entre a estação 
de Sarnadas, o Despacho Central de Cebo- 
lais de Cima e o Posto de Despacho de 
Retaxo. 

195.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem — (Em vigor desde 24-5-954) — 
Transporte de passageiros, bagagens e mer- 
cadorias entre a estação de Tomar e Os 

Despachos Centrais de Cabaços e Alvaiá- 
zere, e de passageiros e bagagens entre a 
mesma estação e o Despacho Central de 
Carregal,
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196.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca- 

mionagem-— (Em vigor desde 24-5-954) — 
Transporte de passageiros e bagagens entre 
a estação de Tomar e os Despachos Cen- 
trais de Avelar e Espinhal e entre a esta- 
ção de Miranda do Corvo e os Despachos 
Centrais de Espinhal, Avelar e Cabaços. 

197.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem-— (Em vigor desde 24-5-954)— 
Transporte de mercadorias entre a estação 

de Caxarias e o Despacho Central de Ca- 
baços. 

198.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem (Em vigor desde 24-5-954)— 
Transporte de mercadorias entre a estação 

de Coimbra e os Despachos Centrais de 
Espinhal, Avelar e Cabaços. 

222º Complemento à Tarifa de Servi- 

-ços Combinados com as Empresas de Ca- 

mionagem— (Em vigor desde 24-5-954)— 
Transporte de mercadorias entre a estação 

de Braga, o Despacho Central de Vieira do 
Minho e o Posto de Despacho de Póvoa de 
Lanhogso. 

2238.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca-- 
mionagem— (Em vigor desde 24-5-954)— 
Transporte de mercadorias entre a estação 

de Braga e o Despacho Central de Venda 
Nova. | 

224º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresus de Ca- 
mionagem- (Em vigor desde 24-5-954)— 

Transporte de mercadorias entre a esta- 

ção de Braga e os Despachos Centrais de 

Vieira do Minho, Rossas (do Minho), Venda 
Nova e Montalegre. 

225.º Complemento à Tarifa de Servi- 
ços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem — (Em vigor desde 2-6954)— 
Transporte de passageiros e bagagens entre 
a estação de Viana do Castelo e o Despa- 
cho Central de São Lourenço da Montaria, 

226.º Complemento à Tarifa de Servi- 

ços Combinados com as Empresas de Ca- 
mionagem — (Em vigor desde 15-6-954) — 
Transporte de passageiros e bagagens en- 
tre a estação de Braga e os Despachos Cen- 

trais' de Póvoa de Lanhoso, oNkas (do 
Minho) e Cabeceiras de Basto. 

Fiscalização das Receitas 

Comunicação: Circular n.º 103— (de 17. 
-5-954) — Esclarecimentos sobre a aceitação 
de requisições a pronto pagamento. 

Reclamações 

CiCireular n.º 81 — (de 15-5-954) — Re- 
comendações sobre o tratamento a dispen- 
sar às máquinas de costura, acondicionadas 
Ou não, 

CiCircular nº 32—(de 381-5-954) — Re- 
comendações sobre o manuseamento de 

bidões com tintas, fechados com tampo 
móvel, fixado por cinta. 

Divisão de Exploração 

Estudos e Aprovisionamentos 

Instrução n.º 2 590 — (de 5 5954)— Sina- 
lização do ramal particular «Arcozelo das 

Maias-Estaleiros» situado ao km 83,407.90 

da Linha do Vouga. 

Movimento 

Carta-Impressa n.º 6— (de 6-5.954 — So- . 
bre o anúncio dos comboios de desdobra- 

mento, por motivo da Peregrinação a Fá- 

tima, nos dias 12 e 13 de Maio de 1954, 

Divisão de Via e Obras 

Cireular de Via n.º 3 451 —(de 20-5-954) 
—Dá conhecimento de ter sido dispensado 
do serviço da Companhia, por irregularida- 
des, o operário ajudante, Manuel Vicente. 

Instrução de Via n.º 859 — (de 11-5-954) 
“— Transereve carta n.º 16 748 de 11-5-954 

da nossa Direcção-Geral, comunicando que, 
de acordo com a resolução do Conselho de 

Administração, foi resolvido que a impor- 
tância a abonar como subsídio para funeral 
de agentes que recebiam pensão por aci- 
dente de trabalho será a que correspondia 
ao vencimento mensal desses agentes, sem 
ter em conta a dedução da pensão de 
acidente. 

Instrução de Via n.º 3560 — (de 17-5-954) 
Transcreve carta n.º 1 951-A de 10-5-954 da 

nossa Direcção-Geral, comunicando que dei- 
xam de subsistir as comissões de reformas 
nomeadas pela «Ordem da Direcção-Geral» 
n.º 3818, de 15-1-954, em virtude de ter sido 
confiada a uma Direcção única, consequên- 
cia do disposto no Decreto-Lei n.º 39 557,
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Caminhos de Ferro 
(De O Panorama, de 15 de Julho de 1857) 

S meios de fácil trânsito no interior de 
qualquer país são o elemento indis- 
pensável para a prosperidade do povo, 
e para o progresso da indústria. Às. 

nações que seriamente cuidam no próprio 
aumento, persuadidas desta verdade, têm, de 
há muito, prestado à este objecto séria 
atenção. Hoje a construção das estradas está 
reduzida a preceitos, e forma uma verdadeira 
ciência, que se estuda em escolas especiais 
na França, na Inglaterra, e na América Inglesa. 
A esta ciência se dá o nome de Engenharia 
Civil. | 

São graves, e bem graves as queixas que, 
nesta parte, temos que fazer contra os nossos 
antepassados, os quais, se em lugar desses 
centenares de conventos. é palácios que por 
todo o reino alevantaram, em monumento de 
uma glória estéril, ou de uma devoção pouco 
judiciosa, houvessem atravessado o fértil país 
que habitamos de bons caminhos, e bem 
construídos canais, dado aos hossos rios 
fácil correnteza, aberto bons e limpos anco- 
radouros, plantado bosques de boas madeiras, 
ter-nos-iam deixado um solo mais abundante, 
e mais sólidas e duradouras riquezas. 

Só o trabalho e a indústria abrem as fon- 
tes do verdadeiro progresso : mas para estes 
dois fundamentos da ventura geral se poderem 
assentar bem, eumpre animar os homens la- 
boriosos e industriósos: para isto o meio mais 
conveniente é o facilitar-lhes o modo de 
extrair os frutos dos seus trabalhos, transpor- 
tando-os fãcilmente aos grandes mercados; 
e para tal resultado se alcançar é absoluta- 

mente indispensável a construção de estradas 
e canais. 

Deixaram os romanos honrada memória, 
não tanto pelos seus feitos militares como 
pelas obras de pública utilidáde que levaram 
à cabo, e das quais algumas, que ainda exis- 
tem, atentam a grandeza e actividade daquele 
povo. Muitas estradas subsistem na Europa, 
construídas por eles que admiram pela sua 
solidez, e que merecem a atenção dos homens 

mais entendidos na matéria. 
Os métodos, porém, seguidos dos moder- 

nos na construção das vias públicas, se não 
se avantajam ao dos Romanos pelo lado da 
duração, são muito mais convenientes pela 
barateza e rapidez na execução da obra. Tais 
se podem dizer as estradas chamadas à 
«Mac-Adam>, de que em um dos seguintes 
números falaremos. Mas nenhumas produzi- 
ram mais assinalado proveito, do que os 
caminhos de ferro, que por sua reconhecida 
utilidade se começam hoje a construir por 
toda a parte. 

Os caminhos de ferro, invenção dos nossos 
dias, e que tanta honra fazem ao génio inglês, 
que os inventou, e a aplicação da força motriz 
das máquinas de vapor, prometem produzir 
entre os homens mudanças tais, que só podem 
ser igualadas pelas que nasceram da invenção 
da tipografia. 

Se esta fez com que o pensamento de um 
homem pudesse quase com a rapidez do 
relâmpago comunicar-se a milhares de indiví- 
duos, os carros movidos por vapor sobre 
caminhos de ferro, porão algum dia os-povos
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em contacto, a bem dizer, imediato, posto — seu comprimento. Façamos esta idéia, e tere- 
que habitem em distâncias uns dos outros, “mos a de um caminho de ferro. 

4 que dantes e ainda hoje se chamam remotas, Para que as rodas não saiam das linhas 
é ficando, deste modo, sendo as estradas de de ferro em que andam, têm estas umas bor- 
Eh FF ferro para os objectos físicos, o que a tipo- das externamente, que as sujeitam àquele 
df (y grafia foi para o pensamento. caminho. Se o motor e a máquina de vapor 
Pés ; De futuro, a Europa, cortada em todas as — têm demais as rodas e as barras, em que 
Rh H direcções por semelhantes vias de comuni- giram dentaduras que, entrando umas nas 
A É; cação, constituirá um só país, e os seus habi- — outras sucessivamente, dão ao agente contí- 

Fil E tantes um único povo. Assim se acelerará a — nuos pontos de apoio, o que produz o pro- 
Mb AL grande revolução que fermenta no espírito — gressivo e rápido movimento dos mesmos 
+ | dos homens, e que tende a estabelecer a carros. 
. 4 máxima parecença de costumes, de crenças, O pouco atrito, que resulta do duro e 
id Hi de cómodos e de interesses ; a criar enfima . poído das superfícies faz com que um só 
1 Ea verdadeira fraternidade entre todas as nações. — cavalo conduza três carros, levando o peso 
à Y Não será, pois, exagerado dizer que a tipo- de 16104 arráteis, por um caminho cuja 

| gi grafia, as máquinas de vapor, e os caminhos — inclinação seja mui leve. Em terreno horizon- 
o hp de ferro criarão realmente a idade de ouro  talpode esse peso subir a 18558 arráteis. 
4 | para o género humarno. Uma máquina de vapor de força corres- 
UM: é A idéia de um caminho de ferro é muito — pondente à de quatro cavalos puxa com a 
do ; | simples; nem mais difícil é a sua construção. — velocidade de passo acelerado, 30 carros 
| ih Imaginemos em um caminho ordinário, bem carregados, tendo afora isso em cada um 
$i i n nivelado, e com o mais suave declive em certa porção de carvão de pedra necessário 
11 À | toda a sua extensão, duas linhas paralelas de — para o gasto da máquina. 
| | j barras de ferro, ligadas pelos topos umas às Em Inglaterra o custo de 820 toesas destes 
À f KH) outras, bem firmes e seguras no chão, e em caminhos de ferro importa em 500 libras 

3 tal distância uma da outra, que um carro, ou — esterlinas, pouco mais ou menos 2.600$000 
j | | uma renque deles, possam correr por todo o réis, . 
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LOURENÇO MARQUES — Locomotiva pesada para comboios de passageiros e de mercadorias 

LA POR FORA... 
As oficinas de Crewe, Inglaterra, conclui- 

ram a construção do «bébé» das locomotivas 
padrão dos Caminhos de Ferro britânicos. 

Trata-se da primejra locomotiva da cate- 
goria 2-2-6-2 destinada ao tráfego misto;.o 
seu peso, em serviço, é de 65 toneladas e 

5 cw. Vão ser construídas mais 20 locomoti- 
vas do mesmo tipo e que serão utilizadas, em 
linhas secundárias, na região London-Mid- 

land. 
Este novo tipo de locomotiva compreende 

o maior número possível das últimas novida- 
des técnicas em função nas locomotivas de 

“categoria superior, como, por exemplo, a gre- 
lha oscilante de limpeza automática. Os 
comandos de contrôle estão colocados de tal 
maneira que o condutor pode accioná-los sem 
se mover do seu lugar. 

de. oo CR 

A rede dos Caminhos de Ferro Italianos 
do Estado, que compreende 16 473 km, conta 
9 791 km de linhas electrificadas (35,2 */,) e 
10 682 km de linhas sem tracção eléctrica 
(64,8 */,). Os caminhos de ferro particulares 
medem, no total, 5 297 km dos quais 1 635 
km, dos quais 1 633 km de linhas electrifica- 
das (30,8 º/,) e 3664 km de linhas não electri- 

cadas. Ao todo, a Itália possui uma rede de 
21 770 km de linha férrea, dos quais 75º, 

são propriedade do Estado. Os transportes 
das companhias particulares representam ape- 

nas um décimo dos da rede nacionalizada. 

Os Caminhos de Ferro do Estado têm 
actualmente em serviço 3 357 locomotivas a 

vapor, 1 456 eléctricas e 60 diesel, 7 548 car- 
ruagens (540 000 lugares) e 131 751 vagões 
(capacidade de carga de 2 890 000 t). As lo- 
comotivas eléctricas mais modernas (corrente 

contínua de 3 000 volts) são as do tipo E 424 
(Bo +Bo, 72 t1, 4 eixos motores, velocidade 

máxima 140 km/h, comboios para passageiros 

e mercadorias) e as do tipo E 656 (Bo +Bo+Bo, 
101 t, 6 eixos motores, velocidade máxima 

150 km/h, comboios de passageiros e merca- 

dorias). 

Nos anos de 1952 e 1955 os Caminhos de 
Ferro do Estado transportaram 370,7 milhões 
de passageiros e 41,8 milhões de toneladas de 

mercadorias, das quais 354,4 º/, de carburantes 
sólidos e líquidos. % 

NE ETA 

A lei que, no Brasil, autorizava a conces- 

são da carta de privilégio por quarenta anos 
a uma ou mais companhias que construissem 13



um caminho de ferro, com início no Rio de 

Janeiro, para Minas Gerais, Baía e Rio Gran- 

de do Sul, foi promulgada aos 51 de Outubro 
de 1855, sob o n.º 101, pelo Regente do Im- 
pério Padre Diogo António Feijó, mas só em 
1854, quase vinte anos depois, é que se con- 

seguiu ver concretizado o objectivo que à ins- 
pirou e que consistia em ver implantado em 

terras brasileiras o transporte por carris de 

ferro, sistema que seis anos antes se tinha 

inausurado na Europa, com o início de trá- 

fedo de caminho de ferro de Liverpooi a Man- 

chester, na Inglaterra, em 6 de Outubro de 

1829, 

O primeiro caminho de ferro accionado 

por micro-ondas está a ser construído na Ve- 

nezuela na região do rio Orinoco e destina-se 

ao transporte do minério de ferro das minas 

de Cerro Bolivar porto fluvial Puerto Audaz. 

O sistema de radio-telecomandado e comu- 

nicações funcionará em micro-ondas de se- 

tenta e noventa megaciclos. 

As minas de Cerro Bolivar contêm cerca 

de quatrocentos milhões de toneladas de mi- 

nério de ferro particularmente rico. Para as 

instalações necessárias à exploração dessa 

riqueza foram executadas obras de vulto, que 

incluíram a construção de vias de acesso ao 

local, carris e estradas, e a dragagem dos rios 

Orinoco e Macareo. Cerro Bolivar encontra-se 

situado à mais de 750 metros acima do nível 

do mar, enquanto que a altitude de Puerto 

Audaz é de apenas 30 metros, o que obrigou 

os técnicos a projectarem a torre de trans- 

missão do porto excepcionalmente alta, 

é AO 

Os Caminhos de Ferro japoneses, que 

constituem uma rede coerente nas quatro 

grandes ilhas do arquipélago: Kiu-Siu, Si- 
kok, Hondo e Hokkaído, são de construção 

relativamente recente. Se foi em 1872 que o 
primeiro comboio circulou entre Tóquio e 

Jokohama, houve que esperar o período de 

1885-1895 para que se criassem numerosas 

companhias particulares e se abrissem as prin- 

cipais grandes linhas. Como as redes parti- 

culares parecessem pouco desejosas de em- 

14. preenderem linhas secundárias, cujo rendi- 

Uma das iocomotivas, de tipo ligeiro, dos 

mento se lhes afigurava incerto, os Caminhos 
de Ferro foram colocados, em 1906, sob a fis- 

calização do governo. Esta primeira forma de 
nacionalização permitiu uma melhor explora- 
ção das grandes linhas já existentes e à cons- 

trução de vias férreas nas regiões particular- 
mente acidentadas como, no Hondo, a linha 

que liga o distrito de Kanto a Nigata, graças 
a dois túneis helicoidais enquadrando um 
grande túnel de 9 quilómetros, linha começada 

em 1922 e entregue à exploração em 1951, ou 
a secção dos túneis de Kammon, que ligam, por 
baixo do mar, Kiu-Siu a Hondo, e cujas obras 

se iniciaram em, 1956 e terminaram em 1944, 

Locomotiva construída na Inglatéb, 

: hos de Ferro Federais Suiços. Cabine de comando eléctrico e compartimentos de 2.º &eIASSes, Velocidade máximas: 195 km à hora 

Ta & Nova Zelândia. Além do”seu 
Pelas suas linhas aerodinâmicas grande poder de tracção, torna-sél 

Em 1941, os 18 500 quilómetros de linhas 
férreas do Japão pareciam assim constituir 
lima rede em extensão e em plena actividade, 
mas com um certo número de características 

originais, que dependem, ao mesmo tempo, 

das condições físicas impostas pelo meio na- 
tural japonês de particularidades do desen- 
volvimento económico do arquipélago. 

As obras de arte são numerosas : perto 
de 2600 túneis, mais de 39 000. pontes ou 
viadutos, 

A iragmentação em ilhas deu origem à 

existência de importantes serviços de ferry- 
-boats: TO barcos estão ao serviço de um 

conjunto de linhas que totaliza 248 milhas 
náuticas, ligando Hondo a Hokkaido, a Si- 
kok, a Kiu-Siu, à pequena ilha de Itsukus- 
hima e à de Oshima à Coreia. 

* %* * 

Nos Estados Unidos fez-se a experiência 
de uma nova locomotora Diesel-eléctrica, 
susceptível de adaptar-se às diferentes medi- 
das de via e pesos por eixo, de todos os ca- 
minhos de ferro do Mundo e considerada pelos 
seus construtores a resposta à pergunta que 
os ferroviários de todas as partes formulam 
a si próprios: — como poderemos aproveitar 
todas as vantagens da normalização da loco- 
motora Diesel-eléctrica? A locomotora foi 
exposta pela primeira vez nos Estados Unidos 
numa reunião do Congresso Panamericano 
de Caminhos de Ferro, da «Association of 
American Railroads e da «Railway Supply Ma- 
nufacturers. Association», em Atlantic City, 
efectuada em Junho de 1953. 

A locomotora está construída por comboios 
de passageiros e conserva as principais carac- 
terísticas de centenares de locomotoras Alco- 
-G E para todos os tsos no Ultramar. Mas 
esta é à primeira projectada como locomo- 
tora normalizada para fazer frente às condi- 
ções dos caminhos de ferro latino-americanos, 
europeus, africanos, asiáticos e australianos. 

A locomotora é uma consequência do tipo 
normalizado Alco-G E de 1600 C. V. para 
carga e passageiros e contém todas as vanta- 
gens reunidas de todos os seus componentes 
(tais como motor, gerador é regulação), tipos 
normalizados, todos construídos em grandes 
séries. 

Desenvolve um esforço de tracção em 
marcha contínua de 18 150 kg., com 19 º/, de 
aderência e a uma velocidade 105 Km. por 
hora, e de 15 870 Kg. a 120 Km. por hora. 

ke o e 

Os Caminhos de Ferro Federais Suíços 
transportaram 16,66 milhões de viajantes em 
Fevereiro deste ano, ou seja mais 178 000 do 
que em Fevereiro de 1955. 

Às receitas aumentaram 217 000 francos, 
atingindo 20,45 milhões de francos. 

O tráfego de mercadorias elevou-se a 1,56 
milhões de toneladas, o que implica um au- 15



mento de 24 000 toneladas em relação ao mês 
do ano anterior. O seu rendimento, num total 

de 29,87 milhões de francos, superou em 

811 000 as de Fevereiro de 1955. 

As receitas de exploração, no valor de 
54,96 milhões de francos, tiveram um aumento 

de 1,12 milhões de francos em relação a Fe- 

vereiro de 1953, 

de de ke 

A Imprensa de todo o mundo publicou a 

notícia de que, no dia 21 de Fevereiro deste 

ano, uma locomotora da Sociedade Nacional 

dos Caminhos de Ferro Franceses, do tipo 

C-C 7 100 bateu o recorde de velocidade ao 

alcançar os 245 km por hora entre Dijon e 

Beaume. 

A referida locomotora não tinha sido objecto 

de nenhuma preparação especial, existindo 

outras 45 unidades em serviço com caracte- 
rísticas totalmente idênticas à que bateu o 

recorde; todas as outras instalações da via, 

sinalização, etc. possuiam tão pouco caracte- 

rísticas especiais com relação às restantes 

instalações da linha. Por consequência, o re- 

corde da C-C 7 100 foi obtido nas condições 
normais da mesma e das instalações, e, assim, 
as provas do dia 21 de Fevereiro são um ex- 

poente de elevado aperfeiçoamento. técnico 

dos caminhos de ferro franceses. 

Este aperfeiçoamento refere-se, em pri- 

meiro lugar, à própria locomotora. Estas uni- 

dades possuem como inovação fundamental a 

de que foram suprimidos totalmente na mes- 

ma os eixos directores não motores, do que 
resulta a locomotora ser de aderência total, 

uma vez que a totalidade da sua massa des- 
cansa sobre eixos motores. Desta maneira 

aumentam-se consideràâvelmente a potência 

ta ' : F nã. 

da tracção e as possibilidades do uso do freio, 
reduzindo-se, em troca, o peso e o custo da 

fabricação. 

Até agora, considerava-se imprescindível 

a utilização de eixos directores não motores 
nas locomotoras de grande velocidade; o es- 

forço dos técnicos e operários franceses tor- 
nou possível a sua supressão, desenvolven- 

do-se os protótipos O-C e B-L, com dois ou 

três eixos motores, respectivamente. 

De nada serviria possuir tão excelentes 

locomotoras se a via não reunisse as condi- 

ções necessárias. O primeiro êxito dos técni- 
cos franceses, no referente à via, foi mostrar 

pràãticamente que o aço Thomas é perfeita- 

mente utilizável nas linhas de grande densi- 
dade de tráfego com elevadas velocidades, 

destruindo-se assim a opinião de que este aço 

estava em condições de inferioridade em re- 

lação ão aço Martin para determinados usos. 
Outro melhoramento foi o emprego de gran- 
des carris soldados que descansam sobre pla- 

cas de assento de borracha. 
No entanto, os fautores que mais contribui- 

ram para o aumento da velocidade e a melhoria 

das vias francesas foram as investigações le- 
vadas a cabo sobre os esforços a que estão 

submetidas as linhas como consequência da 

circulação dos comboios: graças a um apare- 
lho, muito simples, construído pelo engenheiro 

Mauzin, é possível registar gráficamente as 

oscilações dos veículos sobre a via, Deste 

modo os engenheiros franceses podem medir 

com exactidão as pressões que se exercem 

lateralmente entre as rodas e o carril. A téc- 

mica de «auscultação» das linhas está sendo 

adoptada não só na rede francesa, mas tam- 

bém nos caminhos de ferro de outros países. 
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MUDO 

Talvez não saiba que... 
Condensado por JOSE JÚLIO MOREIRA 

Chefe de Repartição da Divisão de Vis e Obras 

Na Antiguidade, a assembleia que consti- 

tuía o Senado, em Atenas, era também co- 

nhecida pelo «senado da fava», porque os 

seus membros eram tirados à sorte por meio 

de favas pretas e brancas. 

*K x X 

Os seguintes nomes de mulher tém a sua 

origem e significação: — Do Germânico: 

Adélia, princesa; Alice, nobre; Berta, bela; 

Bertilde, brilhante fidelidade; — Do Grego: 

Ágata, boa ; Angelina, mensageira ; Bárbara, 

estrangeira ; Dorotea, presente de Deus ; — 

Do Hebreu : Joana, cheia de graça ; Raquel, 

cordeira ; Rebeca, gorda ; Salomé, perfeita ; 

Sidónia, pecadora. 

*x %* * 

Nos tempos mais femotos da Idade Média, 

a investidura episcopal era feita, simbôlica- 

mente, por meio de um anel de-ouro, com 

safira ou rubi. 

Os concílios do século VII (Romano, de 

610, e Toledano, de 633) estabeleceram que 

o anel devia ser usado no quarto dedo da 

mão direita, para que o Bispo possa, com ele, 

abençoar. 

Na simbologia cristã este anel significa, 

além do poder espiritual do seu portador, o 

enlace entre o Bispo e a Igreja. 

* XX * 

O comprimento interno da basílica de S, 

Pedro, de Roma, é de 187 metros, seguin- 

do-se, por ordem decrescente : catedral de 

Santa Maria, de Florença, 169; São Paulo, 

de Londres, 152; Reims, 148 e catedral de 

Milão, 148; catedral de Colónia, 144; ca- 

tedral de Sevilha, 130. 

Mas, os maiores templos do Mundo, 

atendendo mais à superfície que ao compri- 

mento máximo interior, são :S. Pedro, 15 166 

metros quadrados ; catedral de Milão 11 700; 

S. Paulo, de Londres, 7875; Santa Sofia, de 

Constantinopla, 6890; catedral de Berlim, 

62970; catedral de Colónia, 6166; Nossa Se- srauiv, 

nhora de Paris, 5955. Ts) 

* A à FiSTÓRICA 

O porto de Vladivostok, do Extremo- 

-Oriente soviético, na Sibéria, fica obstruído té



Cruzeiro da F. N, À. T. à Madeira 

de 25 a 30 de Setembro de 1954 
A Fundação Nacíonal para a Alegria no 

Trabalho projecta levar a efeito, na data aci- 
ma indicada, um Cruzeiro à Ilha da Madeira 

integrado no seu programa de Turismo Social. 

O Cruzeiro, que prevê a permanência de 53 
dias no Funchal, é efectuado no paquete MO- 
CÇAMBIQUE da Companhia Nacional de Na- 
vegação, uma das melhores unidades da nossa 

Marinha Mercante. 
Nos preços estabelecidos está previsto o 

transporte, a alimentação e o alojamento, 

assim como a ligação entre o paquete e a 

Ilha. 
A inscrição está aberta na 2.º Secção do 

referido Organismo — Calçada de Santana, 
180 — Lisboa, onde se podem obter todas as 

informações. 

pelo gelo desde o princípio de Dezemtro até 

ao começo de Abril. É a Sibéria uma das re- 
giões mais frias do globo. 

Contudo, Vladivostok está à mesma lati- 

tude Norte que a Corunha, na Galiza, ou seja 

apenas a mais dois graus que a latitude da 

nossa cidade do Porto. 

* %* * 

Os tecidos de seda tiveram a sua origem 

na China. No século XII antes de Cristo, o 

seu fabrico é limitado. Usam-se exclusíva- 

mente na corte chinesa. 

É curioso verificar à aplicação aas dife- 

rentes cores. Assim, as sedas de cor ama- 

rela são destinadas aos estandartes e guar- 

da-sóis que anunciam e acompanham o Im- 

perador e a Imperatriz, bem como aos ves- 

tidos dá corte; as de cor violeta, aos vesti- 

dos das pessoas da família imperial; as de 

cor azul, aos ministros e altos dignitários ; 

as de cor roxa, aos oficiais de segunda ca- 

tegoria; e as de cor preta, aos vestidos do 

restante pessoal imperial, sempre de certa 

18 categoria, 
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Pergunte-lhes” se eles se lembraram de trazer os 
livros do racionamento. Pode ser que alguns se vão 
embora. 

DESPEDIDAS 

AGRADECIMENTOS 
Após tantos anos de serviço ferroviário, 

onde conquistei muitas amizades, venho apre- 
sentar, na hora da retirada, as minhas afeciuo- 
sas despedidas, em especial àqueles que se 
mostraram amigos sinceros em todas as cir- 
cunstâncias, quer meus superiores, quer meus 
colegas. 

Cândido Fortuna 
Subinspector da Exploração — FARO 

Prestei serviço activo na Companhia du- 
rante 41 anos; o que me faltou em competên- 
cia sobrou-me em boa vontade. 

Saio satisfeito com todos, a principiar nos 
meus superiores, de quem sempre recebi 
atenciosas provas de deferência. 

Carlos Ferreira Salinas Caldeira 
de Mendanha 

Ohefe de Seeção



; a a MOTAS o mrIR: AGUA AR E, Rad VIVIAAS ABBN SO: 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
IT Divisão Comercial 

Pergunta n.º 185 — Peço dizer-me e está certo o 

seguinte processo de taxa! Remessa de P. V: de Lisboa-P.- 

»Entreposto para Aveiro- Canal: 

Um motor mecânico à . » « 4490 ká 

Uma boia de ferro de amarração . I410 

Um mastro de madeira com o compri- 

IMEntO de me a EA era en 600 

9500 k$ 

Utilizados 2 vagões 

Mercadoria de origem estrangeira 

Carga e descarga pelos Donos 

Distância 273 kms 

— 1,º classe S/R — Tarifa Geral 

S/R — » » 

SIR = o 

Motor 

Boia 

Mastro — 28 >» 

—2A 

por 12 1 

284 00 X15 
Transp. motor (234$00 + — ii )X4,49== 1 2088$26 

ZA4A$T55XX15 
x» boia (214$75- ABS )K3,41==" 842815 

3 MSSIro! BIADBIO ORAR da Ar a == 2 5877$00 

Evoluções e manobras 8800 X 19,9... . ., .= 1589820 

Entreposto 7T$50 XX 199. à à 2 é . ua TE 149835 

Canal . o . " * o . . À " . . . 99$50 

ROSSIO Cade ATL INE A ar O RISCA EE Des, AI MENINAS 3$00 

AVISO SO CEARA ao caRDTAL E A O dee 5$00 

Na ta EPA ÇA JAY CV CRASE AA ONDA EA fa $o4 

Total . . . «5 043$40 

Resposta — Esté errado o processo de taxa apresen- 

tado. Segue discriminação como corresponde: 

Distância 273 km 

Agrupamento: ao abrigo do Aviso ao Público B. n.º 94 

Motor — Tarifa Geral 1.º classe com 15 |. 

PTS dd as re REA E SOPRA SO, (ES A AARCERAT A Dono Mar NM Br SAR o 4490 k$ 

Bois — Tarifa Especial Interna n.º 1 — 

tabela 8 (detalhe) com 15º/, por . . 3410 
Peso virtual— Tarifa Especial Interna n.º 1 : 

—tabela 8 (detalhe) sem recargo. . 10500 

Mastro— Tarifa Geral—2.º classe . . 1600 

20000 kg 

Preço — (234$00 -|- ERA$0015 )K440 = 1 208$26 

Preço — (194$00 -+- ISSO XX BALL = T60$78 

Preço —P9APOOSCÃO BD à on 2 037%$0o 
DPEECO DEADAOS AÇO leo ad a A I43$60 

“Manutenção — 8$00 X' 20 SEL AE: 160$00 

VEACES ET O Ie 2 a VORE ARCA TARS tb UA IRS ANEio durar Re 3$00 
BVIBO! de Reader eo Os 5$00 
ANTEEAO HURIDACO: 5 lena) AR, lo DAS cao adiar É ES $o6 

4 817$7TO 

Entreposto: 7$50 X 20 INNAE AA NES 180$00 

Canal : EA TORA IEA OS Ueda Ea TE 100800 

GO ALAS DIES AA A 4 T67$7O 

Pergunta n.º 186 — Agradeço dizerrme se o sSegilinte 

processo de taxa está cettoi Remessa de P, V. de Loulé 

para Barreiro"Mar, um vagão particular com batata doca, 

10 100 quilos. 

Reduisitados e fornecidos 2 encerados 
Carga e des:árga pela Companhia 

Distância 273 km— Tarifa Especial Interna n.º 1— Tabela 19 

Preço — 95$90 X 10,1 . .=*= 969$10 

Bónus de $20 X 278. = —=54$60 = 914$80 
INAROLEnDÃãO! ou LAR A E a oa RA A 181$80 

Registo . . IR AUS o 3$00 

Aviso de e MEJado, 1 UAI :; S$00 

Encerados — 2X $30 X 275 re A == 163880 

Uso de cais— 1$50X10,1. MAE = 15$15 

TATETEUONAAmentõs ss sos 2 AE Ras a Ss $05 

AOL A: fo Dos 1 283$30 

Resposta — Está errado. Segue discriminação da taxa 
que corresponde, considerando como se infere das indica" 

ções do consulente, que se tratava de mercadoria acondi- 

cionada e que a descarga sería feita directamente do vagão 

para à embarcação: 

Distância 273 kms 

Tarifa Especial Interna n.º 1, tabela n.º 19 

(preço de detalhe) 

Preço. 106861 2X LOO/4/ Ada o E eso VSSONSSTT 
Manutenção — (carga e evoluções e manobras) 

ASBOOSSAO AE Modas ao BETE 84 Várias 131$30 
Registo . . dó CA EAST AR TVAsAo a VS CA) 3300 

Aviso de ai ERA NS) RENA TUA /A 5$00 

Encerados — $30X 23 X237T8 . . AN — 163$80 

ATredondemento a «) e ave a de A $03 

: 1 379890 
DONAS DIOWCBAD a AE fo e na o CIA retas 54$60 

1 35$30 

EIA E Descarga — 8$00 XK 10,1. = 50850 

Uso de cais 1$850X 11 ,. = 16$50 

ANO) UE AA OE 1 3923$30 

Il 
Pergunta n.º 187 — Peço dizer"me se está certo O 

seguinte processo de taxa: Remessa de DR, V,. de Hendaia 

pára Faro, via Vilar Formoso, um capitoné com mobília, 

4410 quilos (portes da C, P,). 

Carga e descarga pela Companhia 

Distância 692 kms 

Tarifa Geral com 15º/o 

Preço — 577$00-| 86$855 K 441. , = 3 9236$26 

Evoluções e manobras — 8$00 XK 441. ,. = 35$28 

JUL SETA se EL Jal ARES RAP EAN Naa: VEN LTS ear R SS A 25$00 

Aviso de Chegudas 0 de e Rr 1$00 
ATIenoNdamento: va ta o AA tada $06 

RARA RICD [EN ALA pr 2 987$60 

Resposta -— Está errado o processo de taxa apreseno 

tado. Segue discriminação como corresponde; 19
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Distância 692 kms 

Tarifa Geral —1.º classe com o recargo de 18º/, 

Preço — (577$00 SITfSIcaS IRA, = 2 926826 

APANANÍNIAOS 6 oo A E DS 28$0o 

PERA) Evoluções e manobras e des- 

carga 13$COX 4,41 . . = S57$35 

ASIAOVLAS ONES ARS a ea e LASAR = 1$00 

ATESCODAAMEÉNtO! 5) 6 ao So ride, $01 

“EO Na 3 009$60 

1 
Pergunta n.º 188 — Suscitando-se-me dúvidas acerca 

do due se determina no 2.º período da página 81 das Ins- 

truções Complementares ao Livro E. 11, agradeço ser infor- 

mado se a um passageiro portador de bilhete de 1.º ou 3,º 

classe, de B. de Prata a Pinhal Novo, via Lisboa-R-Lisboa 

T, do Poço-Barreiro, que utiliza comboio e vapor de ligação 

com o comboio n.º 8011 à partida de Barreiro, são de con- 

siderar os quilómetros de B. de Prata a Lisboa-R e via 

fluvial (computada em 10 quilómetros) para efeitos de 

cobrança para complemento a 50 kms, mínimo exigido a 

este comboio ? 

Resposta — Os passageiros que procedam das estações 

ao norte de Lisboa (Rossio) e se destinem às estações da 

linha do Sul, que desejem viajar no comboio n.º 8011, estão 

sujeitos às condições de utilização do referido comboio — 

bilhete para um percurso igual ou superior a 50 kms ou 

pagando como tal, 

Deve no entanto ser considerado o percurso da À. R., 

desde que os passageiros tenham visjado em comboio e 

carreira de vapor que dê ligsção ão comboio n.º 8011, pro- 

cedendo-se, por analogia, em conformidade com as Instrus 

ções Complementares no Livro E. 11 (n.º 2 do Art. 68.º), 

computando-se em 10 quilómetros, a via flavial. 

1] — Divisão da Exploração 

Pergunta n.º 168 — Agradeço ser informado qual o 

sinal que deve ser apresentado pelo agulheiro que guarnece 

a agulha que em Lavradio dá acesso à Barreiro" Letra, aos 

comboios que de Lavradio se dirigem para Barreiro" Terra. 

Como na posição normal desta agulha faz o caminho 

directo para Barreiro-À, julgo que o sinal a apresentar 

deve ser de afrouxamento, visto a linha de Barreiro- Lerra 

em rtelsção à de Barreiro-À, ser considerada desviada. 

Trata-se de uma agulha de saída e tomada de ponta- 

MPS : 
; ; LÁ 
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Resposta — Deve gêr apresêntado sinal de afrouxa» 

1 
Pergunta n.º 164 — Tenho absoluta necessidade de 

fezer uma manobra, para apartar uma carruagem destinada 

a um comboio, que já partiu da estação anterior, 

À manobra interessa a egulha de entrada do lado 

donde se espera o referido comboio, que já partiu há 5 mi- 

nutos e tem 20 minutos concedidos para o trajecto. 

Posso fazer a manobra contando com o tempo que 

falta para a chegada do comboio? Julgo que não, pois pode 

dar-se qualquer acidente, 

Resposta — Pode fazer a manobra, desde que cumpra 

integralmente com o determinado nos art.º 51,º do Regu- 

lamento 3 e n.º 10.º do Regulamento 2. 

1 
Pergunta n.º 165 — Numa estação de origem, um 

comboio regular, cuja partida está marcada para as 12,15, 

só partiu às 14,12, porque a máquina, que lhe estava desti- 

nada, foi utilizada para dar socorro a um comboio que 

chegou à mesma estação às 13,50, 

Devo marcar o tempo perdido a «diversos» ? 

Resposta — Não. O tempo perdido deve ser marcado 

à Tracção, visto tratar-se dum comboio regular e portanto 

com máquiia escalada. 

Pergunta n.º 166 —Recebi na minha estação um 

comboio de mercadorias, atrasado, que não coube na linha 

de resguardo, ficando 3 vagões fora do limite. 

Não tenho possibilidade de resguardá-los na linha do 

cais, por se encontrar totalmente utilizada. 

Este combofo é ultrapassado por um comboio semi- 

-dírecto sem paragem, 

Como devo proceder ? 

Resposta — Antes de receber o comboio de mercado- 

rias devia ter verificado minuciosamente se estava em con- 

dições de o fazer, sem causar atraso ao comboio semi- 

-directo. 

Perante o facto consumado, deve proceder como deter- 

minado no art.º 19,.º do Regulamento 2, 
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Rodrigo Gonçalves da Mota — 
Admitido como carregador em 
8 de Abril de 1904, passou a 
guarda de estação em 12 de Mar- 
ço de 1906. Depois de transitar 
por outras categorias, foi pro- 
movido a fabricante de bilhetes 
em 1 de Janeiro de 1925 e, a en- 
carregado de fabricante de bi- 
lhetes, em 1 de Janeiro de 1946, 

João Vieira Santiago— Admir- 
tido como carregador auxiliar 
em 18 de Abril de 1914, foi no- 
meado carregador em 28 de Se- 
tembro de 1917 e promovido a 
agulheiro de 3.º classe em 21 de 
Junho em 1928, 

Francisco António Júnior — 
Admitido como boletineiro auxi- 
liar em 3 de Abril de 1914, passou 
a praticante de estação em 8 de 
Agosto de 1917 e foi nomeado 
factor de 3.º classe em 28 de No- 
vembro de 1919. Depois de tran- 
sitar por várias categorias foi 
promovido a revisor de bilhetes 
de 2." classe e, a revisor de bilhe- 
tes de 1.º classe, em 1 de Julho 
de 1938, 

fTvo da Costa — Admitido como 
praticante em 1 de Maio de 1914, 
foi nomeado aspirante em 1 de 
Abril de 1915. Depois de transitar 
por várias categorias foi promo- 
vido a Chefe de 1.º classe em 1 
de Julho de 1944 e, a Chefe Prin- 
cipal, em 1 de Janeiro de 1952. 

José Casimiro — Admitido co- 
mo praticante suplementar em 9 
de Maio de 1914, foi nomeado 
factor-aspirante em 17 de Julho 
do mesmo ano. Depois de tran- 
sitar por várias categorias foi 
promovido a Ohefe de 1.º classe 
em 1 de Fevereiro de 1943 e, a' 
Ohefe Principal, em 1 de Janeiro 
de 1952, 

Adelino Marques Ventura—. . 
Admitido como praticante de 
factor em 1 de Maio de 1914, foi 
nomeado aspirante em 1 de Ju- 
lho de 1915, Depois de transitar 
por várias categorias foi promo: 
vido a Ohefe de 2.º classe em 1 
de Julho de 1942 e, a chefe de 1.º 
classe, em 1 de Julho de 1947. 

António Joaquim Pereira Re- 
sende — Admitido como prati- 
cante de factor em 1 de Maio de 
1914, foi nomeado aspirante em 
1 de Abril de 1915, Depois de 
transitar por várias categorias 
foi promovido a Chefe de 2.º 
classe em 1 de Setembro de 1944 
e, a Chefe de 1.º classe, em 1 de 
Janeiro de 1952, 

Antonio Marques — Admitido 
como praticante de factor em 1 
de Maio de 1914, foi nomeado 
aspirante em 1 de Abril de 1915. 
Depois de transitar por várias 
categorias, foi promovidoa Chefe 
de 3,º classe em 1 de Janeiro de 
1939 e, a Chefe de 2,º classe, em 
1 de Julho de 1944, 

Francisco da Silva— Admi- 
tido como praticante de factor 
em 1 de Maio de 1914, foi no-. 
meado aspirante em 1 de Abril 
de 1915, Depois de transitar por 
várias categorias, foi promovido 
a Chefe de 3.º classe em 1 de 
Janeiro de 1941 e, a Chefe de 2,º 
classe, em 1 de Janeiro de 1952, 

Pedro Fernandes Ermida — 
'Admitido como praticante de 
factor em 1 de Maio de 1914, foi 
nomeado aspirante em 1 de 
Abril de 1918, Depois de transi- 

“tar por várias categorias, foi 
promovido a Chefe de 3.º classe 
em 1 de Julho de 1943 e, a Chefe 
de 2.º classe, em 1 de Janeiro 
de 1952, 
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th ko Francisco Duarte — Admitido 
como praticante de factor em 1 
de Maio de 1914, foi nomeado 
aspirante em 1 de Abril de 1915, 
Depois de transitar por várias 
categorias, foi promovido a 
factor de 1.º classe em 1 de Ja- 
neiro de 1927 e, a Chefe de 3.º 
classe, em 1 de Janeiro de 1939. 

António Simões Laderro-— 
Admitido como praticante de 
factor em 1 de Maio de 1914, foi 
nomeado aspirante em 1 de Outu- 
bro de 1915. Promovido a factor 
de 3.º classe em 1 de Janeiro de 
1917 e, a Factor de 2.º classe, em 
1 de Abril de 1921, 

Henrique Fernandes Bastos — 
Admitido como carregador em 
21 de Maio de 1914, foi promo- 
vido a conferente em 1 de Julho 
de 1917, a fiel de cais de 2,º 
classe em 1 de Janeiro de 1924 e, 
a fiel de cais de 1.º classe, em 1 
de Janeiro de 1939, 

Diogo Duarte — Admitido co- 
mo carregador em 21 de Maio 
de 1914, foi promovido a confe- 
rente em 1 de Abril de 1917, a 
fiel de cais de 2.º classe em 1 de 
Janeiro de 1923 e, a fiel de cais 
de 1.º classe, em 1 de Julho de 
1937. 

Augusto César Machado -— 
Admitido como carregador even- 
tual em 23 de Maio de 1914, foi 
nomeado guarda de estação em 
18 de Dezembro de 1923, promo- 
vido a conferente em 1 de Janei- 
ro de 1941 e, a fiel de cais de 2.º 
classe, em 1 de Janeiro de 1949, 

Francisco Tomásio— Admitido 
como carregador em 21 de Maio 
de 1914 e passado a guarda em 
21 de Ovtubro de 1936. 

Francisco Assis Geraldes — 
Admitido como carregador em 
21 de Maio de 1914 e passado a 
guarda de estação em 1 de Maio 
de 1920, 

José Maria de Carvalho— 
Admitido como carregador even- 
tual em 23 de Maio de 1914, no- 
menrdo carregador em 16 de Abril 
de 1919 e passado a guarda de 
estação em 3 de Junho de 1924, 

Lusio Perneta— Admitido 
como carregador eventual em 12 
de Maio de 1914 e nomeado carre- 
gador em 10 de Maio de 1919, 

“Mário José de Sousa Dinis — 
Admitido como praticante de 
factor em 1 de Maio de 1914, foi 
nomeado aspirante em 1 deJulho 
de 1915. Depois de transitar por 
várias categorias foi promovido 
à Subchefe de Repartição em 1 
de Janeiro de 1984 e a Chefe de 
Repartição, em 1 de Janeiro de 
1943, 
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Jaeinto Ferreira Noronha — 
Admitido como praticante em 6 
6 de Junho de 1904, foi nomeado 
aspirante em 26 de Dezembro 
de 1904. Depois de transitar 
por outras categorias, foi pro- 
movido a chefe de 1.º classe em 
1 de Janeiro de 1936 e, a chefe 
PARCIAL, em 1 de Janeiro de 

Joaquim Manuel Dias— Admi- 
tido como praticante em 6 de 
Junho de 1914, foi nomeado as- 
pirante em 29 de Janeiro de 
1925 e promovido a factor de 3.º 
classe em 26 de Fevereiro de 
1925. Em 1 de Outubro de 1928 
foi promovido a factor de 2,º 
classe e, em 1 de Janeiro de 1944, 
a factor de 1,º classe, 



Cândido Teixeira Monteiro — 
Admitido como carregador even- 
tual em 4 de Junho de 1914, foi 
nomeado guarda fios de 2.º cls. 
em 18 de Setembro de 1919 e 
promovido a guarda-fios de 1.º 
cls, em 1 de Janeiro de 1952, 

Guilherme Nogueira Soares— 
Admitido ão serviço da Compa- 
nhia, como ajudante de monta- 
dor, em 6 de Abril de 1914, de- 
pois de ter passado por diver- 
sas categorias, foi promovido a 
operário de 2.º cls,, caldeireiro, 
em 1-12-945, 

António de Almeida — Admi' 
tido ao serviço da Companhia” 
como montador, em 11 de Abril 
de 1914; depois de ter passado 
por diversas categorias, foi pro- 
movido a serralheiro de 1,º*cls, 
em 1-1-943, 

Henrique Rodrigues Correia 
Admitido sao serviço da Compa- 
nhia, como forjador, em 20 de 
Abril de 1914; depois de ter 
passado por dVorgas categorias, 
foi promovido a forjador de 1.º 
clas. em 25 9-927. 

"AGENTES QUE PRATICARAM ACTOS DIGNOS DE LOUVOR 

Leonor Sofia Silva Duarte — 
Bilheteira de 1.º classe da esta- 
ção de Lisboa-R., n.º 14 121, en- 
controu, abandonada num pos- 
tigo da bilheteira n.º 3, no dia 6 
de Março, uma carta contendo 
diversos papéis, selos do correio 
ea importância de 890$00, que 
imediatamente entregou ao seu 
chefe, 

José Ferreira — Servente, 
quando procedia à limpeza da 
sala de estudos da Tracção, en- 
controu um relógio ' de metal 
branco, para homem, que pron- 
tamente entregou ao chefe do 
Pessoal Menor, 

Luis Fer nandes— Contínuo de 
2.º classe, quando procedia à 
limpeza numa repartição da 
Estatística, encontrou um anel 
de oiro, com pedras, que imedia- 
tamente entregou ao chefe do 
Pessoal Menor, 

António Henriques Sequeira - — 
Carregador da estação de Tua, 
n.º 2894, encontrou no dia 3 de 
Maio, no cais de passageiros, 
uma pulseira de ouro, para 
criança, que prontamente entre- 
gou ao seu chefe. 

Alberto Augusto Calidivano 
Patricio — Revisor de bilhetes 
de 3.º classe da Delegação de 
Trens 8 Revisão de Bilhetes da 
Campanhã, n.º 17 051, encontrou 
numa carruagem do c.º 11 de 8 
de Maio, uma saca de senhora 
contendo, além de vários artigos 
de uso pessoal, a importância 
de 1.500%$00, que prontamente 
entregou ao chefe da estação de 
Aveiro. 

Custódio Luís das Neves— 
Agulheiro de 3.º classe da esta- 
ção de Benfica, n.º 17 164, encon- 
trou no dia 19 de Maio, no Cais 
de passageiros, um broche de 
oiro, rubis e diamantes no valor 
de 500$00, que prontamente en- 
tregou ao seu chefe. 
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Henrique Marques — Revisor 
de 2.º classe da Delegação de 
Trens e Revisão de Bilhetes de 
Sernada, n.º 18 830 (VV), encon- 
trou numa carrusgem do c.º 731 
de 19 de Abril findo, um estojo 
forrado a veludo contendo a im- 
portância de 8 200$00, uma pul- 
seira, uma corrente, um relógio, 
dois alfinetes, seis broches, dois 
brincos com pérolas, três botões 
de punho, duas partes de anel 

emeia libra, tudo em oiro, e outros objectos, que pron- 
tamente entregou ao chefe da estação de Agueda, 

António Rodrigues — Mari- 
nheiro de 1,º el. (n.º 10 246 MT), 
da Via Fluvial-Barreiro, No dia 
20 de Abril, depois do desem- 
barque dos passageiros da C." 
21, de bordo do barco «Alen- 
tejo», encontrou uma mala de 
viagem contendo diversos objec- 
tos, no valor aproximado de 
3 000$00, que prontamente entre- 
gou ao Mestre do vapor, que por 
sua vez fêz a entrega ao Chefe 
da estação do Barreiro. 

António Dias da Costa — 
Guarda-freio de 1.º classe da 
Delegação de Trens e Revisão 
de Bilhetes de Alfarelos, n.º 
12 362, encontrou, no dia 7 de 
Abril findo, uma carteira de 

' senhora contendo, além de dife- 
ventes artigos, a importância de 
581850, que prontamente entre- 
gou ao chefe daquela estação, 

Augusto Antunes — Carrega- 
dor suplementar de Vila Franca 
de Xira, n.º 18360, momentos 
depois de ter recebido Oo paga- 
mento do seu vencimento, pro- 
curou o factor de 2.º classe, An- 
tónio Vaz da Silva, daquela mes- 
ma vila, n.º 2158, para lhe comu- 
nicar que, além da importância 
que lhe era devida, recebera 
500500 a mais, que entregou 
imediatamente, 

João Almeida Durão — Mari- 
nheiro de 2.º els. (n.º 10 501 MT), 
da Via Fluvial-Barreiro., No dia 
12 de Abril, quando procedia, 
depois do desembarque dos pas- 
sageiros, a revista à câmara de 
1.º cls. do vapor <«Trás-os-Mon- 
tes», que tinha feito a carreira 
n.º 8, encontrou um porta- 
-moedas, contendo 247%$50, cha- 
ves & outros objectos diversos 
que prontamente entregou ao 

Mestre do vapor, que lhe deu seguimento, 

Miguel Alegria Curvelo — 
Chefe do distrito 144 (Serpins), 
louvado pela Divisão de Via e 
Obras pela sua decidida actua- 
ção, quando, em 9 de Fevereiro 
pp.º, encontrando-se de folga, 
procedeu à remoção de entulhos, 
contribuindo para a rápida de- 
sobstrução da linha, que havia 
sido atingida pelo desabamento 
da trincheira existente ao km 
32,600 — Linha de Arganil. 

António Magalhães — Sub- 
chefe do distrito 144 (Serpins) 
louvado pela Divisão de Via e 
Obras pela sua decidida actua- 
ção, quando, em 9 de Fev. pp.º, 
encontrando-se de folga, proce- 
deu à remoção de entulhos, con- 
tribuindo para a rápida desobs- 
trução da linha, que havia sido 
atingida pelo desabamento da 
trincheira existente ao km 32,600 

Artur dos Santos Reis — 
Assentador do Distrito 144 (Ser- 
pins) louvado pela Divisão de 
Via e Obras pela sua decidida 
actuação, quando, em 8 de Feve- 
reiro pp.º, encontrando-se de 
folga, procedeu à remoção de 
entulhos, contribuindo para a 
rápida desobstrução da linha, 
que havia sido atingida pelo 
desabamento da trincheira exis- 

| — Linha de Arganil. tente ao km 32 600 — Linha de 
Í Arganil, 
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7 REFORMAS. 

A António José Bexiga— Operá- Casério Teixeira de Almeida 

E rio de 1.º classe (funileiro) das — Operário de 1.º classe (serr.º), 

kt Oficinas do Barreiro, Oficinas de Campanhã, 

—
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José Gonçalves — Fogueiro de 
2.º classe do Depósito de Cam- 
panhã, , 

João Gomes— Limpador do 
Depósito de Entroncamento, 

Manuel Feliciano — Maqui- 
nista de 1,º classe do Depósito 
de Entroncamento. 

José Vicente Coelho — Operá- 
rio de 2.º classe (pintor), Ofici- 
nas do Barreiro. : 

Albino Ferreira de Castro — 
Operário de 1,º classe (fundidor), 
Oficinas de Campanhã, 

José Augusto Tejana—Maqui- 
nista de 3.º classe do Depósito 
da Figueira da Foz, 

Mário de Sousa Santos — Sub- 
chefe de escritório Regional de 
1.º classe do Depósito do Entron- 
camento, 

Manuel dos Santos Ranita — 
Operário de 3.º classe (serr.º), 
das oficinas de Lisboa. 

Manuel Jorge Petinga — Ope- 
rário de 8.º classe (caldeireiro), 
das Oficinas do Bárreiro, 

Camilo José Lopes — Operário 
de 1.º classe (serr.º) de Depósito 
de Gaia, 

' "s 

Se. 
E 
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— Regional do Entroncamento, 
Ne. º 

"Divisão de Abastecimentos — Francisco da Silva— Distribuidor de Materiais de 1,º do Armazém 

— Direcção-Geral — José Lourenço — Contínuo de 2.º classe. 

Exploração — José Viegas Cabrita — Agulheiro de 3,º classe de Tunes, 
Virgilio Augusto Andrade — Agulheiro de 3.º classe de Vesúvio. 

— Mário Ferreira — Chefe de 2.º classe da Figueira da Foz. 
— Manuel José Moital Júnior — Factor de 2.º classe de Monte Redondo, 

— Manuel Gonçalves— Condutor de 1.º classe do Barreiro, 
— Júlio Pereira Mendonça — Condutor de 2.º classe de Campanhã. 
— Manuel Monteiro da Silva — Faroleiro de Campanhã, 
— Raúl /osé Viegas— Inspector técnico de 1.º classe do Serviço de Telecomunicações e Sinalização, 

— Celestino Marques — Inspector principal da 2,º Secção (Porto — Boa Vista), 25 
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José Alberto — Empregado principal dos Serviços Gerais. 
Benjamim Rodrigues Mendes — Empregado principal dos Serviços Gerais (Secção da Figueira da Foz). 
Pompílio Duarte Lhrzardo — Ohete de 1.º classe de Entroncamento. 
Bernardino Arvres Pereira - Chefe de 3.º classe de Leixões, 
Belmiro Luís Martins — Chefe de 3.º classe de Vila Franca — Trancoso. 
Francisco Rios Vasques — Fiel de cais de 1.º classe de Aleântara-Terra. 
Joaquim Pires Alves — Condutor de 1.º classe de Entroncamento, 
Jose Carvaiho — Condutor de 2,” classe de Entroncamento. 
José Rodrigues Cruz Júnior — Condutor de 2.º classe de Lisboa. 
Matias Duque Fonseca — Condutor de 2.º classe de Entroncamento, 
António Correia — Guarda-freios de 2.º classe de Alfarelos. 
António Cortez — Capataz de manobras principal de Lisboa-P. 
Inácio Gonçalves Carraca — Guarda de estação de Gaia, 
Marcelino da Cruz — Guarda da estação de Torres Vedras. 
Manuel Veríssimo Pires — Porteiro de Entroncamento. 
Francisco Esteves — Carregador de Cormbra-B, 
José da Silva Carreiro — Carregador de Entroncamento, 
Júlio Teixeira de Carvalho — Carregador de Campanhã. 
António. de Azevedo Martins — Adjunto do Sarviço da Fiscalização das Receitas na Repartição do Porto 
(Subcehefe de serviço-NP,) 
Paulina Encarnação de Almeida — Escriturária principal de Coimbra, 
Ernestina dos Santos Pereira — Escriturária de 1.º classe de Caldas da Rainha. 
José Domingos — Fabricante de bilhetes do Serviço da Fiscalização das Receitas. 
António Trago da Costa Gonçaires — Chefe de 1.º classe de Valença, 
Joaquim Alves — Agulheiro de 2.º classe de Nelas. 
Manuel Gregório — Agulheiro de 3.º classe de Mafra, 
Manuel da Costa Neves Júnior — Inspector da 16.º Secção (Entroncamento). 
José Gonçalves — Empregado principal da 5,º Circunscrição. 
Elvira Delgado e Silva — Escriturária de 1.º classe da 3.º Circunscrição. 
ántómo dos Santos Costa — Empregado de 1.º classe da 7.º Circunscrição, 
Ernesto Nunes Assunção — Chefe de 3.º classe de Barquinha, 
Silvestre Francisco dos Reis — Chefe de 3.º classe de Vermoil, 
Alfredo Pereira Braga — Fiel de estação de Braga-Central. 
José Carvalho Oliveira — Fiel de estação de Alcântara Mar. 
Edmundo Vicente de Jesus Gomes — Fiel de estação de Évora. 
Manuel Marroio Marques — Factor de 2,º classe de Castelo Branco. 
José Anes - Condutor de 1,º classe de Barreiro. 
José da Silva — Condutor de 1.º classe de Barreiro. 
António da Silva - Condutor de 1,º classe de Entroncamento. 
Celestino dos Santos — Guarda-freios de 1.º classe de Campanhã. 
Germano Dias da Silva — Capataz de manobras de 1,º classe de Listoa P. 
Manuel Murtins Júnior — Agulheiro de 3.º classe de Machados, 
José Agostinho — Agulheiro de 3.º classe de Vale de Figueira 
Tomás de Jesus Narciso — Agulheiro de 3.º classe de Torre das Vargens. 
Manuel da Encarnação Varela — Agulheiro de 3.º classe de Estômbar. 
António Silva Pinto — Condutor de 2.º classe de Campanhã. 
João Ferreira — Conferente de Lisboa-P. 
Humberto Nascimento Pardal — Agulheirou de 3.º classe de Vila Viçosa. 
losé Klísio — Guarda de estação de Covilhã. 
Francisco Paula de Oliveira Júnior — Chefe de 3º classe de Moita. 
António Areias Torres — Factor de 1.º classe de Barroselas. 

Material e Tracção — Alcides Dias — Fogueiro de 1.º classe do Depósito de Gaia, 
Cipriano Santana — Operário de 1.º classe (serralheiro), de Depósito do Barreiro. 
Pedro da Luz — Operário de 1.º classe (serralheiro) de Depósito de Gaia. 

Serviços Médicos — Dr. Adriano Nery Gomes da Costa — Médico da 67.º Secção com sede em Moura, 

Via e Obras — José Martins — Ajudante do 3.º lanço da 6.º Secção (Alpedrinha). 
João Areias— Assontador do distrito 23 (Bemposta). 
João Matias—Assentador do distrito 288 (Ermidas). 

Manuel Joaquim — Assentador do distrito 5/Corgo (Samardã). 
José da Silva — Assentador do distrito 22/B, A. (Sobral). 
Joaquim Manuel de Sousa — Assentador do distrito 32 (Assumar). 
Manuel dos Santos Ramela — Assentador do distrito 135 (Marinhais). 
Manuel Morais — Assentador do distrito 53 (Vermoil), 
Afonso Moreira — Assentador do distrito 1389 (Canha), 

Alberto António — Assentador do distrito 51 (Albergaria). 
Manuel Mendes — Assentador do distrito 60/ Formoselha). 

Joaquina Duarte — Guarda de passagem de nível do distrito 2/5.8 (Bombarral). 

Valério Dinis Lopes — Empregado de 1," classe do S.º de Obras Metálicas (C. do Duque, 20 — Lisboa), 

Mariolano Elviro Rebelo da Silva — Enc.º de vidraceiro da 1.º Secção (Lisboa-P,. 

Carlos Ferreira Salinas Caldeira de Mendanha — Ohefe de Secção do Serviço de Conservação (Calçads do 

Duque n.º 20— Lisboa), 
Alfredo de Sousa Carreira — Chefe de Secção do S.º de Obras Metálicas (C. Duque n.º 20 - Lisboa). 

João Koma — Assentador do distrito 43 (Marvão), 

Maria da Assunção— Guarda do distrito 53 (Vermoil). 
Abeilardo Ramos Costa — Assentador do distrito 289 (Alvalade).
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Joaquim Pinto Duarte — Assentador do distrito 116 (Barca de Amieira). 
António Rodrigues — Assentador do distrito 16 BA (Contenças). 
Bernardina de Sá — Guarda de passagem de nível do distrito 74 (Estarreja). 
Agostinho Rodrigues — Assentador do distrito 45 (Paialvo)' 
Euprépia de Jesus - Guarda de passagem de nível do distrito 35 (Elvas), 
Manuel Martins Rozerdo — Assentadoz do distrito 202 (Pinhal Novo). 
Luisa Rozário Simões — Guarda de passagem de nível do distrito 23 (Bemposta). 
António Guedes — Ohefe de lanço de 2,º classe do 4.º lanço da 10.º Secção (Vila Pouca). 
Joaquina Custódia — Guarda de passagem de nível do distrito 20 (Barquinha). 
João de Magalhães — Assentador do distrito 3/Corgo (Vila Real). 

DEMISSÕES 
Serviços Médicos — Dr. Luciano Aresta Branco — Médico da 67,º Secção, com sede em Beja, demitido 
por incapacidade física, 

FALECIMENTOS 

Manuel Maria Carvalho — 
Admitido ao serviço da Compa- 
nhia como limpador de máqui- 
nas em 20-10-927; passou ao 
quadro com actual categoria 
em 1-9 944, ! 

José Rodrigues Ferreira - 
Admitido ao serviço, na extinta 
Companhia do Norte de Portu- 
gal, em 25-6-920, como carrega- 
dor, foi nomeado agulheiro de 
3.º cls. em 116934; passou a 
servente em 3-5945, categoria 
com que transitou para a C. P,, 
tendo sido nomeado oparário 
ajud. (serralheiro) em 21-5-949, 

Angelo Augusto das Neves — 
Vigilante, admitido ao serviço 
da Companhia em 30 7-919, como 
limpador, foi nomeado fogueiro 
de 2.º cls. em 10 9 920; depois de 
ter transitado pelas diferentes 
categorias, foi promovido a vi- 
gilante em 1-1-952, 

Joaquim de Sousa— Admitido 
ão serviço da extinta Companhia 
da Beira Alta, em 17 8924, como 
limpador, foi nomeado ajudante 
de revisor de material, em 10-4- 
-926; promovido a revisor de 
material em 6-6-929 e a revisor 
de material de 2.º cls., em 1-12- 
-945, categoria com que transi- 
tou para a C. P. 

Joaquim Rafael Saraiva — 
Admitido ao serviço da Compa- 
nhia, como limpador, em 10-2- 
1928, passou a servente em 
26 7 1943. 

n— 

David José Fernandes — Ser- 
vente da Oficina de Obras Me- 
tálicas (Ovar). 
Admitido como ajudante auxi- 

liar em 5-11-934, tendo ingres- 
sado no quadro como servente 
de Oficina em 8-11-944, 

Manuel da Silva — Fiel prin- 
cipal do Armazém Regional de 
Lisboa — Admitido como ser- 
vente em 10 de Maio de 1917, foi 
promovido a ajudante de distri- 
buidor em 1 2-922; a distribui- 
dor de 2." classe em 1-1 994; a 
distribuidor de 1.º em 1-3-926; a 
a fiel de armazém de 1,º em 
1-1-930 e à sua actual categoria 
em 1 > 1-986, 

Alvaro Inácio — Chefe de 1.º 
classe de Coimbra. Admitido 
como praticante em 1 de Julho 
de 1911, foi nomeado aspirante 
em 7 de Junho de 1912, Depois 
de transitar por outras catego- 
rias, foi promovido A chefe de 
3.º classe em 1 de Julho de 1934, 
a chefe de 2% em 1 de Janeiro 
de 1941 e à sua actual classe em 
1 de Setembro de 1945. ué: 
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Entrega dos Prémios de se 

TASTE 21 TO) à FIN À Ar Bs RODO aa SS o 3 À $ À S À À 4 “ã Ls sa . ” à “ Y - bes - W- 
Sra AA ESET A DOR A e IATA TO UA EES T, EE ião Elin 

Concu rso 

de Estações Floridas 

O nosso Boletim de Novembro do ano 

passado, referiu-se, largamente, em artigo 

ilustrado com várias gravuras e subscrito pelo 

funcionário do SNI, sr. Alberto Pereira Leite, 

e membro do Juri de classificação ao XII 

Concurso de Estações Floridas, tendo-se pu- 

blicado também a lista das estações classifi- 

cadas e distinguidas com prémios pecuniários, 

menção honrosa especial, menção honrosa e 

prémios de persistência. 

A entrega dos prémios do XII Concurso, 

organizado pelos Serviços de Turismo do Se- 

cretariado Nacional de Informação, efectuou- 

-se na tarde do dia 23 de Julho, na sala anexa 

ao cinema do Palácio Foz, sob a presidência 

do sr. dr. Felner da Costa, chefe da Reparti- 

ção de Turismo, que tinha sentados ao seu 

lado os srs. engenheiros José de Abreu, em 

representação da C. P. e do seu director-ge- 

ral, sr. Eng. Espregueira Mendes, e António 

Bual, administrador-geral da Sociedade Es- 

taril. 

Depois de, em breves palavras, o sr. dr. 

Felner da Costa se ter referido ao êxito do 

concurso, o sr. Pereira Leite procedeu à cha- 

mada dos premiados. 

Os prémios foram-lhes entregues pelo 

chefe da Repartição de Turismo e pelos mem- 

bros do juri, srs. Sá Chaves e Eng. Agróno- 

mo Gil Pires Martins. 

O primeiro prémio (2.500$00) foi atribuído, 

como, oportunamente, relatámos, à estação 

de Olhão, recebendo-o o sr. Manuel Catarino 

Júnior. Prémios seguintes: o 2.º, 2.000$00, 

Caminha, sr. Manuel Monteiro ; 3.º, 1.500$00, 

Valado, sr. Álvaro da Silva Martins; 4.º, 

750%800, Rio. Tinto, sr. Marcolino: da Ressur- 

reição Reis ; e 6.º, 5008000, Leixões, sr. Abí 

lio Alves da Costa Braga. 

Cumpre-nos salientar que o primeiro clas- 

sificado já recebeu, em concursos anteriores, 

o 2.º, 0 3.º, 0 4.º é 0/,5.º prémios. 

Procedeu-se em seguida à distribuição de 

menções honrosas especiais com prémios de 

persistência, assim atribuídos ; Afife, sr. Fer- 

nando Pinto Martinho; Barroselas, srs. João 

Augusto Azevedo dos Santos e Cândido Lopes 

de Brito; Darque, sr. António Ribeiro ; Espi- 

nho, srs. Joaquim da Silva Pinto e João Sim- 

plício ; Luso-Buçaco, sr. Francisco Gonçal- 

ves ; Parede, sr. Jerónimo Godinho Branco; 

Santo Tirso, sr. Altino Dias Pereira; Sintra, 

sr. Elísio Faustino Duarte; Valadares, srs. 

Pedro Fernandes Ermida e Hermínio Pintão ; 

e Vizela, sr. Manuel de Freitas. 

Foram ainda conferidas menções honrosas 

especiais ás seguintes estações: Amarante, 

:: Cete, Ermezinde, Fornes de Algodres, Gon- 

difelos, Gouveia, Louriçal, Nine, Paçô Vieira, 

Pêro . Negro, Porto-Trindade, Tamel, Vila 

Meã; e menções honrosas com prémio de 

persistência aos srs. Zélio de.Campos e 

José Maria da Costa, da estação de Carcave- 

los ; Abílio Pinto Meneses e Belmiro Augusto 

Monteiro, de Penafiel; e Albino Fernandes 

Madeira é Serafim Machado de Aguiar. 

Por último foram entregues diplomas-men- 

ções honrosas aos chefes das estações de 

Braga, Caxarias, Caxias, Celorico da Beira, 

Contumil, Guimarães, Leça do Balio, Pinhal 

Novo, Rocarei, S. Domingos, S. Martinho do 
28 1.000$00, Runa, sr. José Pereira Certo; 5.º, — Porto, S. Pedro da Torre e Vila do Conde. ; 
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à EE : hecida firma devem preferir a nossa case porque: 
para O anuncio permanente que a Conneci é — Apresentamos o maior e maias variado sortido de Armações 

Oculista de Lisboa, L.* publica neste Boletim. da inseto ida de lentes brances e de cor, béêm 
Estabelecida há muitos anos na Rua da Madale- como de lentes de 2 focos para ver de longe e perto. i 
na, n o 189-B (frente à Ria de Santa Justa), esta = OTROS os descontos máximos que outras oasas lhes 

. ARE / 6ferecem, 
casa especializada em artigos de oculista, não Gurantimos todo o nosso trabalho, com assistôncia técnica À t tuíta. 
só garante os seus trabalhos, como concede os DESA AE dao ENA CENA a Sb o later lhos, como concede os | OCULISTA DE LISBOA, L.” 
da Sociedade Bstorit o | RUA DA MADALENA, 182-B (Frente à R, Santa Justa) | 

Manuel Alves 

Hibeiro 

FIÃECS 

A firma Hilário Alves, Oculista, estabelecida 
na rua do Carmo, 69, 2.º-Dio. concede a todos 
os funcionários da C. P. e suas famílias, des- 
conto de 35 º/o no preço das lentes para óculos | 
e 40 9/5, no preço dos aros para os mesmos, para || 
o que bastará a apresentação do bilhete de iden- 
tidade ou simples aposição dum carimbo na res- 
pectiva receita médica, 

FÁBRICA DE CALÇADO TIP-TOP 

Uma outra firma O Oculista da Rua da Palma, Atuando dá Costa Almelda! EC 
estabelecida no n.º 55, loja, também concede 

; SRS. FERROVIARIOS — Cal sos filhos é Ignd 
descontos de 35 e 40%/o, respectivamente, nos || Tip-Top, cómodo, elegante 6 que não tortura 46 crianças — 
preços. dás lentes pará óculos e aros para. os | Pestm sempre em” qualquer armazóm ÀS -Vivores da: Companhia 
mesmos. Indispensável a apresentação do bi- ã MReieina idêntidade, MOINHOS — CUCUJÃES Tel. 210 (Ride $. joão da Madeira) 
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Sempre que estejam interessados em 
adquirir 

OCULOS OU LENTES 
devem preferir a nossa casa porque: 

— Apresentamos o maior e mais variado sortido de Armações 
em massa e motal. 

—BILHE TES DE FAMIL IA — Possuímos o maior stock de lentes brancas e de cor, bem 
como de lentes de 2 focos para ver de longe e perto. 

DAS SUAS RELAÇÕES OS: 

oferecem, 
— Garantimos todo o nosso trabalho, com assistência tócnica 
pormancento e gratuifa. | 

—BILHETES FIM DE SEMANA OCULISTA DE LISBOA, L.” 
RUA DA MADALENA, 182-B [Frente à R, Santa Justa) | 

— Fazomos os descontos máximos que outras casas lhes | 

O MAIS RESISTENTE 

ENTRE OS RESISTENTES 

Manuct Alves 
—BILHETES DE VERANEIO 

—BILHETES QUILOMÉTRICOS 
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